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Seguir a Jesus vivendo o sonho de Champagnat

Os noviços de Medellín

Em 22 de Janeiro passado, celebramos a memória do Irmão François: 11 jovens da Colômbia, do Salvador e de Haiti começaram o noviciado em Medellín, na Colômbia, na casa de formação interprovincial. Neste Ano Vocacional, pedimos a cada um deles as motivações que os levavam a viver a sua vocação, sobretudo durante esta etapa do noviciado.  

Sandro Iván Paz Criollo, Província de Norandina 

Hoje, sinto-me muito feliz por começar o noviciado e dar uma resposta generosa à chamada do Senhor. Esta chamada que implica amar Jésus Cristo e dar um "sim" radical para me oferecer dedicando-me ao serviço dos meus irmãos. Agradeço esta confiança que Deus deposita em mim para me ajudar na continuação da minha caminhada vocacional. Quero consolidar os meus conhecimentos a fim de dar uma melhor resposta às necessidades de hoje e de me consolidar no compromisso e no amor a Jesus Cristom na vida marista.

Alexis Ermes Sigindioy Chindoy, Província de Norandina 

A minha motivação para prosseguir o meu processo de formação no noviciado é seguir Jésus. É o meu grande amigo, o que vai consolidar a minha caminhada vocacional marista, para que com ele possa construir a minha vida e proclamar o Reino de Deus. Dado que glória de Deus é o homem realizado, a partir de hoje, quero responder com generosidade à chamada e a missão que Deus me confia.

Nelson Iibardo Escobar Mallama, Province de Norandina
O meu desejo é prosseguir a etapa do noviciado em resposta à chamada que Deus me faz aprofundando o meu discernimento interno e imitando o estilo de vida de Jésus, com simplicidade e humildade. Quero pôr a minha vida ao serviço dos outros, com uma opção especial para mais pobre, como o fez o nosso pai, São Marcelino Champagnat, sob a proteção da nossa Boa Mãe. Procuro também fortificar, dia após dia, a minha caminha espiritual e intelectual para poder ser um instrumento que ajude a realizar pelo meu trabalho, o verdadeiro Reino de Deus.

Brilhe Antonío Martinez Narváez, Província de Norandina 

Na seqüência de um profundo processo de discernimento e de reflexão interna que diz respeito à minha caminhada vocacional, cheguei a conhecer melhor as motivações que me levaram a pedir a minha admissão ao noviciado para prosseguir a vida marista. São duas motivações. Primeira: continuar a escolher Jésus como a referência e o centro absoluto da minha vida. Segunda: é tão importante como a primeira: continuar a aprofundar os valores e a vida marista por meio de um conhecimento e de uma vida que perpetuam o sonho de Champagnat, nosso querido pai e. Esse sonho é colocar-me  ao serviço dos outros e, em particular, dos  mais necessitados.

Harold Fabián Moral Mutumbajoy, Província de Norandina 

A chamada que Deus me fez fê-la para que eu me dê sem reservas, mesmo se não compreendo totalmente esta chamada. O que importa é que Deus chamou-me: "Conduziu-me ao deserto e falou ao meu coração." Como candidato e como postulante sei que Deus passou na minha vida, desde sempre. A chamada que me fez naquele momento foi de me encarregar de uma missão: educar as crianças e os jovens como Maria, à maneira de Champagnat. Isto quer dizer dar hoje à Deus um pequeno "sim" permitindo-lhe que Ele me continue a amar, a falar ao meu coração e a guiar-me. É com Champagnat que quero continuar a amar meus irmãos.

José Alberto Quintero Galvis, Província de Norandina 

A minha motivação nesta etapa do noviciado é a de responder à chamada que Deus me fez para lhe dar um espaço onde o encontro pessoalmente. Com Ele quero ver claramente o caminho a que me chama. Quero crescer em  todos os aspectos: como pessoa, como religioso e como marista.

René Antonio Montes  Ruiz, Província da América Central

As minhas motivações para entrar na etapa do noviciado são: continuar a aprofundar a chamada do Senhor que sinto e chegar a consolidar que o Senhor oferece-me durante esta etapa. Além disso, quero entrar em diálogo profundo com Ele através da oração, e assim responder-lhe com generosidade.

Juan Carlos Velásquez Valladares, Província da América Central

Em primeiro lugar, devo dar graças a Deus por começar uma nova experiência na minha vida e na minha caminhada vocacional, no noviciado. Estou aqui para prosseguir o aprofundamento da chamada que Deus me fez, e para servir os mais n necessitados. Quero assim realizar uma opção pessoal de vida. Além disso, nesta etapa, sinto-me convidado a tornar mais profundo do meu encontro pessoal e a minha relação com Deus. Quero deixar-me encher de Deus e responder-lhe com um coração generoso.

Alejandro Gustavo Herrera Galiza, Província da América Central 

Optei pelo noviciado marista como fruto de uma caminhada vocacional que já vinha fazendo desde há um bom momento. É um desafio para mim vivê-lo fora da Província da América Central. Tenho uma grande esperança de prosseguir a minha caminhada vocacional, de prosseguir o aprofundamento da minha relação a Deus. É Ele que fundamenta o meu desejo de abrir mais o meu coração à sua vontade. Tenho confiança que neste tempo especial de aprofundamento da minha vocação, Deus estará presente com muita generosidade.

Frantzley Exama, Província do Canadá, Sector de Haiti 

Sinto-me feliz e cheio de zelo para a missão marista. Quero viver em transparência esta nova etapa que é o noviciado. Quero experimentar a presença e o amor de Deus na minha vida, e assim descobrir que Jésus me chama-me segui-lo.

Quero segui-lO totalmente e comprometer-me a servir os outros com fé e com uma profunda generosidade. Quero viver uma vida humilde, simples, como Maria e Champagnat. Quero também ser "um servo" entre as mãos de Deus.

Jourdin Méronville, Província do Canadá, Sector de Haiti tomei

Tomei a decisão de prosseguir a minha caminhada vocacional entrando no noviciado porque desejo aprofundar a minha relação com Deus e cultivar ainda mais o que  eu chamo "ser marista." "Quando digo aprofundar a minha relação com Deus, quero dizer: estar à procura de Deus, saber o que Ele quer de mim, qual a estrada que traçou para mim. Cultivar mais o que chamo"ser marista", significa para mim: enraizar mais profundamente no meu ser o que faz um marista, seguindo o exemplo de Marcelino Champagnat, tornando-me  o amigo de todos. 
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